
Intercel REGISTRA 
VOTO em age da 
celesc

NADA A 
COMEMORAR 
NA ELETROSUL

No 1302 - 25 de fevereiro de 2016

pg. 2

Marco histórico para o

MAB

pg. 3

ASSEMBLEIAS DÃO 
INICIO À DATA-BASE 
na eletrobras

pg. 3

1



2 3

Movimento dos Atingidos por Barragens organiza 1º Encontro estadual

SETOR ELÉTRICO

marco histórico para o mab

ELETROSUL

nada a comemorar na 
eletrosul

A Eletrosul não vai poder comemorar 
os resultados positivos obtidos em 2015. 
O que “azedou” a possível comemoração 
foi o resultado produzido pelas famigera-
das SPE´s. Segundo informações, os re-
sultados oficiais do balanço da empresa 
em 2015 mostram uma grande eficiência 
do trabalho de todos/as com um lucro 
que chegaria à casa de R$ 100 milhões. 
Dentro da atual conjuntura econômica, 
nada mal....

Mais não é bem isso. O momento seria 
de comemoração não fosse um pequeno 
porém. As SPE´s (Sociedades de Propó-
sito Específico) acumularam um prejuízo 
de R$ 250 milhões (mais de duas vezes 
o lucro obtido pela empresa).

Pela propaganda oficial, além de im-
pulsionar os investimentos, as SPE´s 
seriam um marco de eficiência, sem as 
amarras da lei de licitação, sem o cus-
to de concursos, atuando com contrata-
ções diretas.

Mas SPEs aparentemente só estão 
obtendo sucesso em servir de cabide de 

emprego,  para ter diretores com salários 
de milhares de reais, aposentados ami-
gos da corte, essas artimanhas que a lei 
permite às SPEs. Sem transparência e 
sem quaisquer mecanismos de controle.

Até a divulgação oficial de tais resulta-
dos, a administração  da Eletrosul terá 
tempo para desenvolver bons argumen-
tos para o mercado, mas certamente não 
convencerão os que sabem como estão 
funcionando as SPEs. Por outro lado, os 
entidades representativas dos trabalha-
dores querem saber quais as medidas 
serão tomadas pela administração para 
correção da rota atual no que diz respei-
to ao resultado dos investimentos reali-
zados pela empresa pública, de forma 
a proteger os interesses da sociedade e 
dos trabalhadores da Eletrosul. Em face 
das medidas a serem informadas, é que 
saberemos se o que está em andamento 
na verdade não faz parte de uma estra-
tégia, exatamente para facilitar a transfe-
rência do patrimônio público para aten-
der ao interesse do capital privado.

Prejuízo das SPE´s compromete resultados 
da Eletrosul

A comissão eleitoral homologou as chapas inscritas para 
a eleição para Representante dos Trabalhadores no Con-
selho de Administração da Eletrosul. A eleição ocorre nos 
dias 14 e 15 de março em primeiro turno e 4 e 5 de abril em 
segundo turno. A seguir, a lista das chapas homologadas.

CHAPA 1 - Fabiano dos Santos Petrilo (titular)
                   Eduardo Polvani Campaner (suplente)

CHAPA 2 - Dayson Roberto Waldschmidt (titular)
                   Eduardo Clasen Back (suplente)

CHAPA 3 - José Alfredo Mendes Filho (titular)
                   Vilson Luiz Salvador (suplente)

CHAPA 4 - Tiago Bolan Frigo (titular)
                   Carlos Alberto Kostin (suplente)
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Sindicatos da intercel se manifestam em assembleia 
de acionistas da celesc

Dirigentes sindicais registraram em ata que são contra PLR dos diretores

CELESC

Nos dias 18 e 19/02 a coragem e determinação de um movimento que 
luta por ter seus direitos reconhecidos em lei criou um marco histórico para 
o Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB). 
Com ousadia, o movimento organizou seu 1º Encontro 
Estadual para debater suas estratégias. 

Rever, respeitar, reconhecer e ter a coragem de 
debater com as comunidades as estratégias da orga-
nização frente aos desafios que virão pela frente foi 
avaliado pelos grupos de trabalho como de suma im-
portância para a conquistas dos direitos dos atingidos.

A renovação dos dirigentes, o debate nas comuni-
dades, a união da classe trabalhadora do campo e 
da cidade, a luta em defesa da terra produtiva que 
pode ser alagada com a construção de barragens, 
contra a tarifa de energia extremamente alta, sub-
sídios para o agricultor instalar energia solar, entre 
outros foi a tônica do debate.

Além disso, ficou clara a necessidade da classe tra-
balhadora se organizar nacionalmente para combater 
o capital cada vez mais ganancioso, que expropria em 
nome do lucro fácil diante de um governo inerte e co-
nivente. Também foi consenso entre os mais de 200 
participantes que o modelo energético brasileiro não 
serve à sociedade e sim a uns poucos privilegiados.

Estudar a história contada pelos que a construíram 
e homenageá-los é reconhecer a dignidade e criar consciência para novos 
militantes. Como dizia Dom José Gomes “Coragem, toquem pra frente”. O 
Sinergia foi um dos homenageados no encontro que ocorreu na comunida-

de de Santa Fé Baixa, município de Itapiranga, onde a mais de 30 anos a 
construção de barragens desperta a indignação dos agricultores e morado-

res dos municípios da região na bacia do Rio Uruguai.
Durante essas três décadas o MAB sempre denun-

ciou o Estado brasileiro e as grandes empresas do 
setor de energia por serem eles os responsáveis pela 
expulsão de milhares de famílias de suas terrar, sem 
reparar e reconhecer os seus direitos.

Os eletricitários catarinenses atuam em parceria 
com o MAB desde sua origem nos anos 80. O setor 
elétrico naquela época era e foi desenvolvido pelo 
modelo estatal que construiu o maior e mais segu-
ro modelo energético do mundo e se especializou 
no modelo hídrico. Entretanto, uma política para os 
atingidos pelas barragens nunca foi criada. É exem-
plar a luta realizada por estes trabalhadores, que 
defendem a energia como um bem público e muitas 
vezes, por morarem próximos as barragens, nem 
possuem energia elétrica.

Os eletricitários participaram do debate sobre o 
modelo do setor elétrico, que atende ao capital e 
não a classe trabalhadora e a sociedade. Os mais 
de 200 participantes entre agricultores, padres, pas-
tores, eletricitários e vários políticos encerraram o 
encontro com uma caminhada na cidade de Itapi-

ranga, com o apoio do comercio local que fechou as portas por uma 
hora, como denuncia das violações dos direitos dos atingidos e contra o 
alto preço da tarifa de energia elétrica.

"Ficou clara a 
necessidade da classe 

trabalhadora se organizar 
nacionalmente para 

combater o capital cada 
vez mais ganancioso, que 

expropria em nome do 
lucro fácil diante de um 

governo inerte e conivente. 
Também foi consenso 
entre os mais de 200 

participantes que o modelo 
energético brasileiro não 
serve à sociedade e sim a 
uns poucos privilegiados"

Foi realizada na última terça-feira, na sede 
da Celesc, uma Assembleia Geral Extraordi-
nária (AGE) dos Acionistas da Celesc. Con-
vocada para debater uma suplementação do 
orçamento da companhia para remuneração 
dos administradores (Diretores e Conselhei-
ros), a assembleia contou com a participação 
de representantes dos sindicatos que com-
põem a Intercel. Ainda na década de 90 os 
sindicatos identificaram a necessidade de ter 
acesso à todas as instâncias deliberativas da 
empresa. Assim, da mesma forma que inicia-
ram um processo de participação efetiva no 
Conselho de Administração representando os 
trabalhadores, as entidades sindicais compra-
ram algumas ações da Celesc para ter o direi-
to de participar e opinar nas assembleias de 
acionistas, registrando o posicionamento dos 
trabalhadores em defesa da Celesc Pública e 
de seus direitos.

Na AGE desta terça-feira novamente os sin-
dicatos da Intercel manifestaram-se sobre a 
Participação nos Lucros e Resultados da Dire-
toria da Empresa. Apesar de não ser exclusi-
vamente para a PLR, o aumento no montante 
global para o pagamento do reajuste de 10% 

dos administradores da empresa também tem 
reflexos na PLR, afinal de contas, a forma de 
pagamento é referenciada em número de sa-
lários dos diretores. Com isso, o aumento de 
10% nos salários  tem reflexo expressivo na 
participação dos lucros, ainda mais em um 
cenário onde, irresponsavelmente, o Conse-
lho de Administração, com voto contrário do 
representante dos empregados, aumentou o 
limite da PLR dos diretores para 6 salários.

A proposta inicial da administração previa 
o pagamento do reajuste retroativo à outubro 
de 2015. Entretanto, por iniciativa do Acionista 
Majoritário, acompanhada pelos demais acio-
nistas, o reajuste será concedido apenas a 
partir deste mês. O salário dos administrado-
res estava congelado a 4 anos e o percentual 
é relativo o crescimento da folha dos trabalha-
dores (reajuste do Acordo Coletivo de Traba-
lho e PCS). A manifestação dos sindicatos, 
registrada na ATA da AGE, é coerente com a 
postura histórica dos sindicatos, que sempre 
se manifestaram contra o montante definido 
para a PLR dos diretores, uma vez que, em 
média, os trabalhadores recebem 3 remune-
rações a título de participação nos lucros.

ELETROBRAS

assembleias dão inicio 
à data-base

Sindicatos da Intersul já iniciaram 
assembleias de pré pauta

ELETROSUL

4 chapas inscritas 
para eleição do ca 
na eletrosul

A campanha de data-base dos trabalhadores da Eletrobras já 
teve início. Desde a última segunda-feira, dia 22, os sindicatos que 
compõem a Intersul estão realizando assembleias para a forma-
ção da pré-pauta de reivindicações para o Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) 2016/17. O debate com os trabalhadores acontecerá 
até o dia 04 de março, próxima sexta-feira.

Com as reivindicações de cada base em mãos, os dirigentes dos 
sindicatos da Intersul participarão do Planejamento Nacional do 
Coletivo Nacional dos Eletricitários (CNE), em Manaus, entre os 
dias 16 a 18 de março. A pauta definitiva será aprovada na Ple-
nária dos Empregados da Eletrosul, organizada pela Intersul, que 
ocorrerá no dia 02 de abril.

Participe das assembleias. Juntos somos mais fortes!

3



CULTURA

Adeus, Umberto 
Eco
A morte, decidiu tirar férias, e ninguém mais 

morreu. Que bom se a fábula criada por José 
Saramago no livro "As intermitências da morte" 
fosse verdade.

Assim o mundo não teria perdido mais um gran-
de escritor e intelectual.

Faleceu no dia 19 de fevereiro, aos 84 anos, 
Umberto Eco. Renomado autor de romances, 
o italiano ficou famoso com o livro "O Nome da 
Rosa", seu maior sucesso. Foi também professor 
da Escola Superior de Ciências Humanas na Uni-
versidade de Bolonha e um dos maiores estudio-
sos da Semiótica.

"
"

Certas coisas 
se sentem com 

o coração. 
Deixa falar o teu 

coração, interroga 
os rostos, não 

escutes as 
línguas


